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EXPEDIENTE

Considerar-cruzes conto

asslgnantcs todos as pc.-

soas que, lendo recebido

este jornal, :so-lo não devol-

vam.

Alli'likii

Certamente, nenhum jornal

de Portugal, desde o mais hu-

'milde até os grandes diarios, dei-

xará de commemorar, no seu

logar'd'honra, a estada do rei

de Hespanha entre nós com um

cortejo de adjectivos amaveis e

diplomatas ; lá- do alto, O Secult)

deu o exemplo, apresentando as

bôas vindas ao rei ¡ri/20 na prosa

triumphal-e cheia de sonoridades

do sr. Campos Junior-e as ou-

tras gazetas hão-de indubitavel-

mente ter feito uma festa bri-

lhante, com menos musica talvez,

_porque nem todas possuem

um Campos junior,-mas não

com menos foguetorio.

Nós estivemos quasi resolvi-

dos a não participarmos da des-

peza da recepção laudatoria a

,Sua Magestade Catholiea. E va-

mos dizer porquê.

Em primeiro logar, estas via-

gens régias só excepcionalmente

trazem beneñcios positivos para

a prosperidade dos paizes que

se vizitam, pois que, em geral,

tudo se reduz a uma generosa

distribuição de gran-cruzes, que

de parte a parte se faz a minis-

tros e demais servidores dos reis

_que não do povo ;--e, añnal,

são estes os unicos a lucrar-em,

eo que, positivamente, é muito

pouco para tanta festa. O sr.

Hintze que nos desminta, agora

que elle está em vesperas de

apanhar o Tesão d'Ouro.

Depois, nós ageitamo-nos

pouco para soprar a buzina dos

encomios ao monarcha hespa-

nhol, que ainda não mostrou á

evidencia que é digno do logar

onde o nascimento o collocou,

e não nos sobra o geito e a pa-

ciencia para fazermos madrigaes

á sympathia, que nos liga a nues-

tros hermanos, sympathía em que

não cremos muito. Não que haja

ainda entre os filhos de Viriato

e os descendentes do Cid Cam-

peador o antigo odio, esse odio

1

l

  

formidavel de que nos da ideia z_ 0 'fm-;ml de Vagas, procurando

a anedocta, que a Princeza Rat-

tazzi nos conta; esse velho ran-

cor esmoreceu com o decorrer

dos annos,e o galopar rapido das

duas nações para uma miseria

írremediavel tem feito nascer

entre .elias uma mutua compai-

xão. Mas ainda assim, do meio

d'essa Castella cavalheircsca e

orgulhosa Chegam-nos, de vez

em quando, gritos ameaçadorcs

para a nossa independencia; e
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An'nunciam-se gratuitamente todas as

publicações litterarias com que

este jornal for honrado.
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então nós, n'uma revivesccncia

de odio, apontamos-lhe, altivos

e nobres, no gesto tragico do

grande Marquês, os vastos cam-

pos de Aljubarrota.

Isto nos inhibe de procla-

\cordar d'aquelle collega apenas

marmos, na prosa Ôca do coa¡

l

no que diz respeito aos premios

como meio de chamar a frequen-

cia escolar; no resto estavamos

plenamente de actôrdo. Parecia-

cial uma nova condição; e essa

condição era -- q' e houvesse

bons professores. E, para nos

jnstiiicarmos, havíamos dito que

a incuria dos professores muitas

vezes auxiiiava a dos paes. _

Do que. aiii llCtl dito pode-se,

por ventura, concluir que os pro-

fessores são os roubo-s cagando:

do analphabetismo? Nós apenas

afiirmánios que os bons profes-

"Wmíàwwm sores são uma condição para que

I É H r _u l haja regular frequencia nas esco-

1 ESL lol/.Legiao- PleaPla 5 las. E a prova d'isto está n'estc

a _ _ _ simples facto, de observação dia-

“ uma? 51111113103 C°n5¡demçoe_s ria: aquelles paes, que querem

que aqm fizemos no “0550 P““ ¡ verdadeiramente que os filhos

meiro numero, a proposrto da .aprendam, Põem de parte a es_

sellieiro Aceacio, as excelleneias

d'esta viagem; mas nào podemos

deixar de saudar entluisiastica-

mente em Affonso Xlll _o repre-

sentante d'uma nação gloriosa,

indo n'essa saudação o nosso

voto sincero pelas prosperidades

w

de que é digna a nobre Hes-

panha.

 

doutrina sustentada pelo ?omni cola da sua freguezia) onde o

de Vagos, a respeito da frequen- professor, por ¡nepcia ou pre_

'. 1( v u' -' _ . _ _ ~

Í em nas escolas primarias, mch gwça) “ao cumpre O seu dever,

1 V¡ 5 _ . .

ígeram ao nosso illustrado colle c ob,.,gam_nos a ,1. frequentar

g3 O Em”” alguns reparos- escolas muitas vezes bastante

Antes de dizeimOs da nossa distantes,

justiça, devemos confessar que drum professor escrupuloso e

"4 à - , / .
rumos metter a fouce em ceara modelar. p

De resto, temos a agradecer

 

:ão nos relevar a benevolencia

dos que nos lêem, desculpa-nos

Íplenamente o princípio do au-

',thor da Légmdr das Strider: «il

Í est permis même au plus faible

d'avoir une bonne intention et

de la dire».

Ora essa áâa zbztmçáo, ava-

lliada segundo o nosso critério, attençào da junta de parochia

' tivémo-la nós; mas parece que para o estado lastimosissimo em

:nãoadissémos muitoclaramente, que se encontram os caminhos

pois que 0 Ensino não nos com- do campo, alguns dos quaes es-

prehendeu Prova-o o _seguinte tão completamente intransita-

, periodo: «Não são, . . . como af- veis, como os da Boquia e Leira-

à firma em absoluto o nosso esti- Longa.

' mavel collega Correio do Vouga, Da melhor vontade accede-

l os professores os culpados do S mos a este pedido, porque o

Í anal phabetismo navegar n'um achamos justissimo, e não podc-

l mar de rosas . mos deixar de dizer que aquella

É Cumpre-nos perguntar como corpm'açào esqueceu os deveres

“ ' que o collega conseguiu tirar l que tem a seu cargo. Não sabe-

Í das nossas palavras a conclusão g mos de nada verdadeiramente

tão injusta-de que, em nosso util, digno de ser registado, que

lentender, eram os professores ella tenha feito n'estes ultimos

tempos. julgamos até-que nosl os culpados do analphabetismo

rclevem a nossa pouca observa-

ção, se faltamos á verdade-_que

que domina, triumphante, no

se tem limitado apenasxa formali-

nosso paiz.

, Vamos procurar restabelecer I

dades:-abrir a sessão, rabiscar

n'um velho e volumoso calha-

í toda a verdade, resumindo o que l

maço meia duzia de palavras, a

j aqui disseramos: i

l O nosso estimado coilega¡

que chamam acta, e pôr ponto

final nos seus trabalhos com 0

sacramental «está encerrada a

sessão»r

E' com verdadeira magna

que dizemos isto, esperamos

que o sr. dr. Flor-indo Nunes da

Silva, que ha alguns días oecupa

a prenda-.ncia da junta, saberá

° de que

alheia; mas, se de essa ousadia

ao @mania lhaneza com que nos

tratou e a attençào que se dignou

concedernos.

A' junta de parochia

Pedem-nos que chamemos a

.»

resolver o problema da frequen-

cia das escolas primarias, sus-

tentava o Seguinte: que a fre-

quencia escolar se devia attranir

antes por meio de premios do

que compellindo com penalida-

des, que se deviam construir

edificios confortaveis e que se

trabalhasse para este democratizar

_gastar pouco tempo e pouco

dinheiro.

Nós limitáramo-nos a dis-

  

n
f,

comprehendr-r a missao

esta encarregado, trilhando ca-

minho diverso do da junta trans-

acta.

nos, no emtanto, que era essen-

  

        

    

   

  

  

            

    

  

   

levados pela fama

Quem É u cisne da Vouga?l

O Vouga é um rio eminentemente

pittoresco e, como nenhum outro em

Portugal, tem puysagens lindíssiinas,

d'um encanto extraordinario, e sobre-

tudo variadas.

j Esta apparcnte heresia é só ap-

i parente, porque o que aiñrmei não é

i heresia nenhuma.

Tres trechos tem aquelle caudal,

i todos d'uma rara suavidade e gran-

l dela. e todos elies diversos e impo

mentes. Urge Comtempla-lo na Re-

gião das Blaster-na Rrçg'izio dos Cam-

pos-e na Região das !Marin/mr.

A primeira phase avalia-se bem

em S. Pedro do Sul. .-\lli as monta-

inhas cavam abysmos engrinaldados

ide plantas e arvores. Uns recorte":

encadeiam-se n'outros, a agua serpeia

em corregos que demandam a cor-

rente sussurrante do Vouga. E' rua-

gestoso e extraordinario de poesia e

elevação. A montanha da Gralheira,

a Senhora do Castello, o viso de Vil-

larigos, os cr-oigões d'aquelle recosto

cheio de tetos e de carvalheiras, en-

tremeados dos eternos pinheiros ver-

de-escuro, a serra de Cedrirn e das

Talhadas, os contrafortes do Cara-

mulo que vão por Manitouce em

busca da Farrapa e da Freitas, toda

esta móle immensa, alcatifada de ver-

dura, dcpendurada em alcantis. é for'-

midavel como a palavra de Deus, e

bella como expressão d'um poderio

ingcntc.

O listrão do Vouga, engastado

n'aquellas maravilhas, tem o brilho

d'uma joia du mais alto preço. Umas

vezes se i'm-ta discreto, outras se des-

penha fremente, saeudindo a juba es-

branquiçada de espuma.

Quando o rio entra no Agueda e

talham ambos de braço dado os cam-

pos de Cacia e Estarreja, muda o

sccnario completamente, phantasma-

goricamente. Já se formam ilhas cer-

cadas de salgueiros, já ,se desenham

canaes, já se descortínam Velas de

barcos em todas as direcções, e o

manto de verdura cobre de esme-

ralda toda aquella riqueza esplendcnte

sob os raios d'ouro do sol. A' noite.

por cima das franças dos sinceiraes

e dos alamos andam farrapos de nu-

vens caprichosas, que semelham ima-

gens e duendes, conversando com as

onrlinas e dryadcs que assomam á

franja dos bosques.

Todos que passam no caminho

de ¡crro de Lisboa ao Porto se exta-

siam perante aquelle espectaculo des-

lumbrante, digno da Hollanda, e que

só espera Ruysdael ou Rembrandt

para ñgurar cm transcripção nos mu-

seus.

Depois o rio entra n'um largo es-

tuario, plano, rasa campina, recorta-

do de esteiros, de braços, de zig-za-

gues, de ramaes enfeitados de tamar-

gueiras, e csmaltado de marinhas, que

no cstio se vestem de crystaes, re-

brilhando ;i luz e reperCuiindo-a.

E' fccrico, como se diria em car-

taz de magica, se se quizesse eyuzfer

le bnurgzob.

Pois d'oste rio, que tantos aSpe-

ctos assume e que por tão variados

aceídentes se derrama, celebra-se

como seu poeta Francisco Joaquim

Bingre (Franc-eli.) Ióugumse), amigo

predilecto de Bocage, como na nova

arcadia o foram sempre Ferraz de

Campos (Alcino Lisáorzensel o. Thomaz

Santos Silva (Thommíno .5"adz'rm).

Do poeta disse Bocage:

Fon-e no audaz Ir'r'ancdiae rompe os astros

Sacro delírio, destemida insania.

  

Teímando em viver (I 763 a. 1856)

acompanhou os grandes acontecimen-

tos da historia contemporanea--re-

voluçao tranccza, epopeia napoleoni-

ca, invasão franceza, estertor do abso-

lutismo em Portugal, implantação do

regimen liberal-queda de Carlos X_-

2.*l Republica iranceza-golpe de es-

tado de Napoleão 3.“, alem de to-

das as luctas caseiras internas, que

terminam com a regeneração.

Os versos de Bingre tem a ca-

rlencia dos arcadicos, a euphonia dos

da edade classica, em que os azedu-

mes entre poetas se resolviam nas sa-

tyras vibrantes que os frequentado-

res do botequim do Nicola saborea-

vam sofregos e espalhafatosos.”

O pobre, pobrissimo Francelio se

intitulava a si proprio cysne do Vouga,

entretanto se o compare com outro

poeta actual, nado e creado nas ribas

do Vouga, sou forçado a declarar

que o meu antigo enthusiasmo é sup-

plantado pela minha admiração d'hoje

votada ao talento superior, ao .mc-

lodioso canto inspirado e sentimental

de Antonio Correia d'Oliveira, e junto

d'elle o antigo cysne parece-me_-

Deus me perdoe o atrevímentolT

um pato marreco, que grasna, sem

intuição e sem invenção, poesias me-

didas a metro, antes mesmo de estar

em uso o systema de pesos e medi-

das vigente.

O Allim'o de tristes, o Auto dofim

do dia, as Cana?“ e o ultimo livro

Raiz provam que o Vouga encontrou

finalmente o seu cantor, ungido pelo

sofirimento e pela admiração da na-

tureza, alto como a montanha, e du-

radoiro como a fraga.

Gloria do paiz, é sobretudo, para

nós, adoravel porque arranca d a

alma soilredora. e plangente os sons

doloridos que se casam harmoniosa-

mente com o murmurio das aguas

timidas e tremulas, e tem sempre

uma allusão terna, suavissima, ao

nosso rio tão recatado e tão humilde,

mas tão bello, tão característico e

tão saudoso.

Que ver-_dade e que poesia não ha

n'esta' simples cantiga do insigne,

cheio de graça e abençoado morador

da varanda dos manjyrios:

Olha o Vouga, entre verduras,

Como vae devagarinho]

Parece que vae pasmado

De vêr tão lindo caminho...

Aveiro 942-903

MELLO FREITAS.

_MWM-_-

f Anniversariu Iuciuusu

Rezou-sc no dia t2 uma missa,

commemorando o primeiro anniversa-

rio do fallociuieutu da mãe dos nossos

amigos srs. José e João Nunes de

Carvalho e Silva. Apnz aquelle acto,

forum ilej'msitndos no jazigo, que en-

cerra o cadaver da extincta, duas

coroas. raudusas recordações de suas

minis e de sua sobrinha, a ex”. sr“.

l). Leopoldina Fernandes de Figuei-

rodo.

' a Mais C V

Pela imprensa

Aus nossos íllustres collegas que

nos ,deram a honra (lc se referir ao

nosso jornal e de permutarcomnosco,

o nosso agradecimento.



N.°2

 

Carta _de Lipboà

 

9 de dezmnbro

Vem ahi o rei de Hespanha. Eis o

que n'estes dias mais fortemente tem

occupado os cerebroslisboe tas. l udos

abrem os jornaes e devoram solrega-

mente columnas seguidas subordina-

das á epigraphe, em lettra gorda,

“Alfonso Xlll,,.c vão para as ruas pas-

mar dos preparativos da recepção

explcndidamente falsa e ruidosa.

E' curioso como entre nós, em

todas as recepções reaes, ha uma

azafama infernal para, n'uma furiosa

abundancia de côres berrantes, en-

cher tudo de bandeirolas, corêtos,

arcos triumphaes, e limpar á pressa

as ruas, as casas, as fardas de gala,

os chapeus de pêlo e até os velhos

discursos de recepção e as tradiccio-

naes mensagens de regosijo nas es-

tações de paragem.

E afinal o que iuzem?l)esfigu-

ram por completo a physionomia

particular da Capital, levando d'ella

o visitante uma impressão falsissima.

Se elle é um (l'aquelles ñgurões, em

que o orgulho anniquilou por com-

pleto todas as qualidades humanas e

que toma as recepções a serio, -

como se não fossem um pretexto

para dar expansão á nossa irresistí-

vel tendencia para o l'estorio ruidoso

elle vae dizer para a sua terra:

«ohl muito amaveis em Lisboa...

Linda cidadeh. O resultado éeste:

mais trinta couraçados a proteger

um throno; no povo a mesma mi-

seria, nos processos do governos

mesma protecção aos amigos, _

porque, entre nós, governar bemé

manter muitos amigos.

Mas quando elle vem apenas por

passear, quando, c0mo um simples

mortal, procura impressões novas,

trechos ineditos de paizagem, notas

pittorescas de costumes, para ame-

nisar um pouco a monotonia esplen-

dida do viver da côrte, atrôam-lhe

constantemente os ouvidos com pes-

simas phylarmonicas, desviam-lhe a

vista t'orçadamente para adornos ba-

naes, de occasião, arrastam-no da Ca-

mara Municipal á Sociedade de Geo-

graphia, e elle a pensar como tudo

isto é differente do que lhe pintavam

as Revistas l. . .

E o pobre Alfonso XIII pôde

dizer-se n'este caso. Filho d'um rei

que foi profundamente um homem,

que amava Musset e as bellas condes-

sas, e elle mesmo talvez um impres-

sionavel e exquesito temperamento,

logo á saida da estação terá os deli-

cados tampos dentro com um formi-

davel e britannico abraço do Snr. D.

Carlos. Ainda não livre do susto

physico, o seu olhar doce de hespa-

nbol encontrará a fria #Natura do

Snr. Hintze, que ha-de fazer-se ama-

vel, sonhando em qualquer gran-cruz.

E depois aquella immensa e solemnís-

sima estopada na Avenida a gosar

n'uma noite dc deZembro o destem-

pero d'um arraial minhoto.

Quem ganha com tudo isto é o

Snr. l-Iintze; não o massam amigos

e inimigos c esquece quasi a impres-

são de receio que lhe deixou a aren-

ga do Luciano Monteiro, -- e talvez

consiga diplomaticamente empurrar

o João Franco para a Hespanha na

promessa do penacho d'algum par-

tido sem chefe. E' capaz d'isso o ñ-

norio, é capaz de oanichar tambem.

MFNDFJ DO RIO

  

Noticins pcssoaes

Estiveram cm Lisboa, aonde lo-

ram assistir nos losleji'is em honra

dc Alionso- Xlll. os nossos amigos

srs. Mill'llll'l Murquns .lmn'ulho c Se-

bastião Gomes do Magalhães.

-~'l'.'nnlu*in «sir-u- n'mpirllu ri-

dnde o sr. Manuel dos Surdos l'nlo, A

importante 'industrial c proprietario

do Trtwiscal, Oliveira do Bairro, e

pae dos nossos prezados amigos srs.

 

v comuna no venda

Alvaro e Jayme Pato, íntelligentes
alumnos da Universidade.

pcciaes sobre "cada uma das nascen-

tes antunes, etc. Em seguida trata o

au'ctor do grupo septeutrional, até llO-

je pouco estudado.

Na ultima parte do seu trabalho
apresenta-nos o sur. Paul Choifat as

conclusões do seu estudo, quanto ao

apriveitnmeuto das nascentes e ás

precauções para evitar a perda das

aguas captadas.

_ Agradecemos o exemplar que nos

foi i'iiferccido.

   

                                        

    

  

      

    
  

  

   

  

 

SBBÇHU lliitlalltl
_Esteve nos Covões, Cantanhede,

de visita á sua exm.' familia;ro-nosso

querido amigo sr. dr. Mario de Vas-

roncellos, dislincto alumno do 5.** anno

juridico. Acompanhnu o seu irmão

sr. Romulo de Vasconcellos, estu-

dante (lo lyceu do Coimbra.

 

     

      

  

      

  
  

@ac-fa a 1mm &B'sziíaiza

_.__.

Flow' rmqiiisa,n'vsta hora em que llie escrevo

Eu cuido vêr torcendo-se de oso,

N'um banho perfumado a dor s de trevo,

O sou soberbo corpo ilexuoso.

_Foram passar as ferias que o
governo concedeu por nccasião da

visita de Alfonso XIII. cm companhia

de suas exm." familias. os srs. Jayme

de Mello Freitas, do 2.“ nuno de di-

reito, padre Antonio Duarte Silva. do

l.° auno da mesmo faculdade, Jayme

dos Santos Pato, do l.” anno de ma-

thcmatirn e Manuel Rodrigues Pardi-

nho, do 6." :nino do lyceu.

&xx-assegurou“o“

Poesias de Francisco Bingre

Iniciamos hoje a publicação

dos versos d'aquelle poeta da

Arcadia.

A despeito das considera-

ções em que, no presente nu-

mero d'este jornal, o nosso

prezado e illustre collaborador

sr. dr. Mello Freitas tão brilhan-

temente se espraia, julgamos

prestar um alto serviço e cum-

prir, como filhos da região do

Vouga, uma indeclinavel obri-

gação, salvando da obscuridade,

a que., por inedita, a obra de

Frarzcalz'o Vozzgzzwzre parecia con-

demnada.

Para a critica d'uma obra

d'Arte, devemo-nos remontar

ás condições da epocha em que

ella surgiu, e vêr se, no seu con-

juncto, ella traduz, dralgum mo-

do, as aspirações e a grande

 

E e n'esta impressão Tuhra c ardente

D'um nervosismo agudo e excepcional,

Que vou cantar dnsussombrmlanieute

A graça do seu talhc original.

. . . . . . . . . . . n . . . . - . . . . . . . . . . . . a . q - . . a . .

_Esteve em Eixo durante a se-

mana passada o nosso colleun do

redacção sr. Diniz Severo. intelligente

.'.lumno do 2° anno da faculdade de

philosophia.

Quando vago o pliautastico meneio

Do sm¡ am :ir e montra mais que o i*
"J

l'onlio a mesmo impressao de quam o leio

Os contos sunsuaes de llabclazs

_Tambem aqui esteve, de visita

á sua exm.a familia. o nosso estimado

amigo sr. Aristides de Figueiredo,

estudante de phnrmacia.

E solto um «alii» d'espnnto alegre o novo
Prranle esse seu modo estranho o andar.,
Como succcde no theatro ao MWO

Quando vc augmontar a luz (lo gaz.

- Tem estado em Coimbra, dan'

(lo-nos a honra da sua visita, o nosso

amigo sr. Arnaldo Ribeiro. liabil phar-

maceutico em Aveiro.

Adoro immonso essas luxurins todas
E o sou corpo em brasa de drsrjos

Lembra-mc linum, as lmcliannes, as bodas,
Tenho vontade de a n.0rdnr com beijos.

_Para o sr. J: ão Machado, tho-

sonrciro pngador do districto (l'.›\vei-

ro, foi pedida em casamento n cxm.'

sr.a D. María Lucia da Roi-lui, genti-

lissima lilha do nosso illustrc amigo

sr. David Rocha, capitão de infantaria

0 e director do carreira dc tiro de

Esmoriz.

E que o meu hnijo qui'nte, n'um delírio,
Ela-'atrisnudn ossos contornos lrouxos,

Pusesse na brancura d'esso lvrio

Fundac manchas da côr dos lyrios roxos.

Vol-n torcer as forums inquieta!

N'uma luxnria doida, nova e franca,
Nos ollns não haver pupilas pl'MdS

E eu ver-lhe unicamente a vista brancal

a obra de Bingre se distancia

do sentir moderno, não ha negar

que ella se afñrma, n'um alto

relevo e destaque, como uma

das mais correctas da Arcadia,

e foi inteiramente consentanea

com os modos de vêr d'essa

epocha.

E vem a proposito deixar

consignado neste logar que não

temos pelo sr. Correia d'Oliveira

a incondiccional admiração, que

o sr. dr. Mello Freitas tem.Poeta

illustre, sem duvida, elle trans-

plantou para o seu Auto da m

do dia, bem viva e palpitante, a

Alma portugueza, com todas as

suas tristezas e saudades; mas

já no AZ/z'vz'o de tristes elle se nos

revela um regressivo, exteriori-

sando a sua subjectividade mor-

.bida em formas archaicas, que

de modo algum se adaptam ás

modalidades da complexa psy-

cologia moderna. E documen-

tando mais irret'ragavelmente

esta regressão decadente, ahi

está o seu ultimo Raiz, onde,

d'entre paginas perfeitas, se nos

deparam muitas diuma inferio-

ridade imperdoavel n'um livro,

que pelo seu volume e pelo aco-

lhimento com que os preceden-

tes tem sido recebidos, tem res-

ponsabilidade para com o pu-

blico.

- Tambem l'oi pedida em casa-

mento para o sr. Antonio Thomaz de

Carvalho Serra a cme sr.“ D. Maria

Clemeucin de Mello do Rego, irmã do

nosso amigo sr. Orlando de Mello do

[lego, dislincto alumno do Real Col-

legio Militar.

E para o lim já pallida c Mangue,

As niños ou¡ cruz, as pal miras torradas,

Sob um ceu de rainuncu os do sangue

E tendo aos pés papoilas desfolliadas. . .

WW_-

Garla anma Brazileira

Duarte Lima-eis o poeta

d'essa carta.

D'um lyrismo novo e impres-

sionista, elle agita o nosso calmo

temperamento pelo brilho ner-

voso e sonoro dos seus versos.

As suas imagens, audaciosas

e tiagrante's, filhas d'uma inten-

sidade de visão doentia, desta-

cam-nos no espirito, nitidamente,

- como n'um nimbo luminoso e

largo _, a ideia que a imagina-

ção conseguiu arrastar á reali-

dade de forma artística.

Il a trazem" [e frisro-;z nouveau,

-como diriam os francezes-, e

sabe lixar as fugitivas variações

do sentimento, as impressões

novas e extravagantes da alma

moderna, no desenrolar pom-

poso e elegante da sua forma,

que nos lembra toda a sabia or-

chestraçâo de movimentos d'uma

bella mulher da alta roda.

Esperamos o seu livro para

comprehender mais fundamente

este singular poeta, que assiste,

a frio', á evolução das suas idea-

Afinal, pódc crer, não sou assim,

Tão deshonnslo e bravo nos amores,

Succcde entrar ás vez-:s n'um jardim

E ter vontade de calcar as Ilóres!

São nervos: e demais não a molrsta

Este meu modo de dizer tão rude,

Porque bom sei na salie sor honesta

Nos seus modos e vêr sobre a virtude.

Chego a sentir-me mau e peccador

Perante essa allivez soberba e rara,

Como se .1 minha ideia fosse por

Nodoas roxas na pelle da sua carai. . .

Não a amo; adoro o seu vestido

Que mc envolve alinal o que sonhei,

_Para amar é preciso ter soli'rido, -

Eu não soil'ri; por tanto não a amei.

Mando estos versos que lhe lir. agora,

Escriptos n'cste tom bravo e bizarro,

Com o despreso com nc atiro ióm

A amar'llecida ponta i' 'um cigarro

É tarde, e l'o ceu andam dispersos
Os astros: sinto-me enfadado. Adeus. . .

- Não ha nada pcor que fazer versosl-

Bem; bóa noutc, fique-sc com Deus.

Coimbra-993. _w¡_64%_

NECROLOGIA
DUARTE LIMA q

- . n °° ° Cão“” a Fallcceu em Aguieira, concelhogoes emanhas' e ?edrçãe-*te se _ d'Agueda, a sur.n D. Maria Ludovinaabysma a galopal O¡ amante
Rocha, mãe cxtrcmosa dos nossosna nevrose, que o arrasta apoz a

visão obcecante.

--__o-<›<~a:e›<›â-_-

presados amigos snrs. Capitão David

Rocha e Antonio Liborio Frederico

Rocha.

O cadaver da Honda, que. a todos

deixou profunda saudade pela sua

alma virtuosa c pelo seu coração ge-

neroso, foi depositado no mausoleu

da familia no cemilcrio parochinl

d'Eixo. No dia ll") l'FZa'Hl-SC em Aguici-

O sr. Paul Clioliat acaba de publi~

car uma monograpliia, intitulada «Re-

conhecimento geologico das nascentes

tliermaes das Taipas.:

Depois de apresentar uma descri-

pÇãO orogruphicn c geologica da ro-

gião, o anctor possa a estudar os dois

grupos dc nascentes em separado.

O nosso folhetim

Por absi'ulnlzi l'nlla dc cSpnco não

"il'liiliil'ã..p.“llmidí lime¡ H ,miheih'ln 0 grupo meridiimnl. jd aprovci- ra uma missa, suit'ragmuloa almadaaiii' “ipi.lfàl. '3:03' àikiiiíim w - tado no tempo dos romanos, vem de- bondoso Sunlmra. a que assistiu, en-
lng dt' 't' “No 'um 'I H à' sem'olvidamculc tratado: noticia his- lre muitas outras pessoas, a familia
__-__%%o__ torico-lllcrapcuticm volume d'agua, da cxtincla. a quem acompanhamos

composiçfio chimica, observações es- no seu sincero sentimento.

mentalidade do seu tempo. Se '

  

Anna I

*Má*

-Fallccen lia dias na Povoa do
Forno, concelho d'Oliveira do Bairro,

o sr. José dos Santos Ferreira ,

pae do nosso amigo e assignante.
sur. Manuel dos Santos Ferreira. dí-

gno vereador da Camara Municipal

d°aquelle concelho. D'aqui lhe ende-

rcçamos us nossas sinceras condolen-

cias.

_Tambem izilleceram n'esla l're-

guezia o sur. Manuel Cruz o uma ii-

lhinha do nosso estimado amigo snr.

José Dias Morgado.

A's familias enluctadas o nosso

pezame.

_M_-

PONTE PUBLICA

Vão muito adeantados os

trabalhos para a fonte publica,

melhoramento importantíssimo

cuja falta ha muito tempo se

fazia sentir. Está feita a explo-

ração da agua, príncipiando-se

já :1 canalisur.

Refcrindo-nos áquelle me-

lhoramento, não podemos deixar

de, em nome de todos os nos-

sos conterraneos, agradecer ao

sr. Avelino Dias de Figueiredo

os esforços que tem feito para

levar a cabo a sua iniciativa.

_
m

Estação telegraphwpostal

Está montado o apparelho

da estação telegrapho- postal,

tendo-se já trocado alguns tele-

grammas entre esta localidade

e Aveiro.

Projecto-se a sua inaugura-

ção parao dia de Natal ou d'An-

no Bom.

-4 ranma' um

DESASTRE

Ha dias, quando o carro do

correio se dirigia a vísinha fre-

guezia d”Alquerubim, ou porque

o cocheiro se descuidasse, ou

por susto da egua, deu-se pro-

ximo da ponte que atravessa o

rio Vouga um desastre que po-

dia ter .consequencias muito la-

mentaveis. '

Approximando-se muito da

rampa, o carro despenhou-se

por ella, ficando gravemente fe-

ridas a empregada do correio e

mais duas pessoas, cujos nomes

não pudémos averiguar.

Tres creanças

queimadas

No logar da Festeira, conce-

lho de Oliveira do Bairro, deu-

se ha dias um desastre que teve

graves consequencias.

Os ñlhos dlum lavrador d'alii,

na occasião em que seus paes

tinham ido para a missa, Iem-

braram-se de fazer bia/1d: de m-

bz'ar, esse_ entretenimento tão

agradavel ás creanças.

Para esse lim dirigiram-se a

um quarto escuro, onde estava

um sacco de polvora, que desas-

trosamente incendiaram com a

candeia de que iam munidos,

do que resultou ir o telhado pelos

ares e ficarem as creanças em

perigo de vida.

Duas d'cllas morreram logo

no dia seguinte e a outra, que

se julgava escapar, succumbiu

tempos depois a uma meningite

cerebro-espirial que lhe sobre-

veio.
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Idalina. 12

Não fazemos mais do que prati-

car um acto de justiça. lonvando os

directores d'este sympathico quinze-

nario que logo no primeiro numero

mostraram terem conseguido o mais

que se pode desejar n'uma tão ardua

empresa- -

O bom exito dns seus esforços são

_provas irrefutaveís do zelo que vola-

ram ao vencimento dos innnmerns

ohstaculos que sempre surgem peran-

te obras desta naturesa e. da dedica-

ção que os guiou :i defeza dos inte'

resses da villa d'Eixo, muito digna de

boa sorte, que tendo agr ra um escu-

do contra violencias e esquecimentos,

saberá galhardamente agradecer-lhes

bem os seus sacrificios.

D'aqui saudamos pois o «Correio

do Vouga¡ fazendo votos por que te-

nha uma longa vida e crescente pros-

peridade.

Com a consciencia tranquitla por

havermos satisfeito um dever. van'ios

dar prosegnimcnlo as informaçoes da

Capital.

Gorila o assumpto do dia e a sc-

rie de manifestações de. rogusijo pela

visita de D. Alfonso Xlll do llespa-

nha, e nenhum outro caso de sensa-

ção tem ultimamente oceorrido por

estas paragens, dedicaremos estas Ii-

nhas d”hoje :is informaçoes do que a

tal respeito tem havido.

Pela t hora tarde do dia lt), uma

prolongada girandota de foguetes an-

nuuciou ao povinho. que em massa

se acotovelava por toda a cidade. pa-

ra poder ver passar o cortejo real,

que S. M. Catholica chegava :i esta-

ção do Bocio~

Vinte minutos depois, acabada a

cerimonia da recepção na estação do

ltocio, começava o desfile do cortejo

que era assim constituido:

Quatro primeiros sargentos de lan-

ceiros com as praças corresponden-

tes, sob o commaner de um capitão

formava a guarda avançada, que era

seguida a pequena distancia por seis

moços de estriheira e dois tieis, da

Casa de Braginça.

A seguir oito riquíssimos ooches

da casa real, ft':irts1›t)rtztritl() os 7 pri-

meiros as comitivas das magestades,

e o oitavo os reis de Portugal e Hes-

panha com o principe l). Luiz. '

Fechavam o certejo os regimen-

tos dc lanceiros 2 e cavallaria Ii, que

eram seguidos por trens com o mi-

nisterio, corpo diplomatico e aurto-

ridades seguindo-se todos segundo

uma ordem prestahelecida.

tiram 3 horas e tt) minutos, quan-

do o oitavo coche chegou ao palacio

de Belem, onde estavam preparados

os alojamentos para l). Alfonso Xlll.

Bastantes músicas postadas nos

artísticos coretos, que orlam as ruas

do trajecto do cortejo real, faziam

ouvir o hymno hespanhol a passagem

das magcstades, tendo tambem havi-

do em mudos pontos salvas de pal-

mas, a que o rei hespanhol agrade-

cia commovído.

l-lontem foram as magestades vi-

sitar o museu de artilharia, em que

bastantes tropheos rccordarizuu ao

rei de llespanha dias de lncto que

causamos as almas do seu paiz, e

depois o castelto de S. Jorge. que,

como um velho gigante a dominar a

cidade, trazá memoria do todos os

portuguezes fartos hcroicos dos nos-

sos antepassados.

Hontem home tambem um jan-

tar intimo no paço de Belem e um

baile de gala nn paro da Ajuda não

tendo permittido o mau tempo que ti-

vesse logar a tourada real, que o pro-

gramma minumziava.

iloje vão os monarohas a bordo

do cruzador hespanhol «Carlos V»,

onde Alfonso Xlll ott'erece um almo-

ço a l). Carlos e impñe o 'fusão de

Ouro ao sr. ;llintze liibeiro. Depois

do desembarque irão para a (hunara

Municipal, onde serão recebidos pela

commissão :nlministratlva.

, A' noite terão logar as imprn'tan-

tesilluminaqües na Avmida da Liber-

dade. queimando-se fogo de artiiirio

na Praca Marquez de Pombal, a chc-

ga da das Masgestades ao seu pavilhão.
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Ante-hontem e hontem o Tejo

apresentava um bellissimo ett'eito.

com alguns vasos de 'guerra portu-

guezes. hespanhoes e inglezes, illu-

miuados com lampadas electrícas,

d'entre os quaes chamava mais a at-

tenção o nossso cd). Amelia» pela vi-

veza da luz, eo hespanhol c: .arlos V»

pela dispersão das lampadas.

Tambem houve n'estas mesmas

noites illuminações no 'Chiadm Rua

do Alecrim. e em todos os edificios

publicos. tocando ate ás t-t da noite

em ditferentes pontos da cidade to-

das as bandas regimentaes e algumas

musicas particulares.

J. O_ S.

Pol-ln. l l

Tem chovido torrencialmento. 0

tempo agradavel. que ha dias disfru-

etamos, tornou-se n'uma inVerneira

insipí la. que muito tem rontrariado

os homens e Julietas d'esta pobre

terra. Mas o remedio a ter paciencia

e esperar pelos dias quentes e feli-

zes do verão_ para expandir os ma-

drigaes ardentes :is inconstantes di-

vas que se penduram nos balcões im-

mundos.

_Consta quo os alumnos do tns-

titulo andam organisaudo a sua tuna

para no Carnaval fazerem uma excur-

sao.

Para esse fim darão um sarau lit-

ter:iri4't-tnitsie;il n'nm dos thealros

d'osta cidade. para com a sua recei-

ta rnslerrom as despezas. fla proba-

bilidades de ser para o norte a terra

escolhida para a exrursão. No pro-

ximo numero darei mais informes,

porque esta noticia ainda não trans-

pirou dos ambitos academieos.

~Aftm de gosar, em companhia

de sua familia as ferias que o governo

concedeu por cansa da visita do rei

niño. partiu para Aveiro o nosso

querido amigo sr. Arthur Mendes da

Costa.

--\v'ae uma harafunda mednnha

por causa da companhia lvrira que

na proxima semana se estreia no Real

Theatro de. S. Joãr.

Os nossos dtíltitanti apoquentam

os alfaiates e as modistas para que 3

lhes arranjem os seus trajes :i ultima

moda, os bazares vão impingindo as

suas joias. e os proprietarios das

rasas prestamistas vão esfregando as

mãos de contentes porque,dizem elles,

tambem vão ter o seu S. Miguel. E”.

emtim, uma diversão que transforma

o nosso meio elegante. e pena é que

os pobres não a possam gosar,porque

as companhias dramaticas que ca te-

mos são tão medíocres que temosl

que ficar em casa para não estarmos

constantemente a borejar durante

o espectaculo.

_Mais uma proeza da nossa po-

licia.

lla dias uns negociantes de gado,

vindos da feira da Corujeira. entra-

ram mnna mercearia a lina do Bom-

jardim.talvez para molharem a guella.

[Fabi a pouco entraram em grande

discussão, decerto em resultado de

terem lihado de mais, e dois d'eiles,

por signal irmãos, passaram a vias

de farto. A Ordem. que nunca perde

orcasião de molhar a sua sopa. como

ella diz, e que não deseja ver per-

turbada a doce tranquilidade. que

nos caracterísa, entrou logo em ac-

ção d'um modo harbaro.

Como oindividuo a quem desejava

premier não se desse ;i prisão sem

lhe fazer companhia o Caim. seu ag-

gressor, o umntenador da ordem eras-

perou-se, chama um nullega

seu :mxilio e ambos, de tornado em

punho, znrzem tão desahnadamente

o pobre homem que do numeroso

prnpo que seguia essa triste srona

preromperam acerlms censuras a bru-

talidade de tal serviço. .-\lgnem que

se cornpadeceu do estado Iastimoso

do preso lembrou a um dos guardas

a (a'›m'enienria de. o mettercm n'um

trem. pagando as despezas. ao que o

guarda respondeu que não se mettes-

se no serviço senão tambem ia p'ro

aljnlu'utt desgraçado chegando ao meio

do Pdlilittilü rahiu com uma synrope,

sendo preciso leval-o de charola na-

da menos de'7 guardas. Assim o le-

varam para a esquadra, onde chegou

Cl“

' em tal estado que foi preciso con-

duzil-o logo n'inn trem de praca ao

hospital da ã'tizericordia onde ficou

em tratamento. .

Agora perguntamos ao Sultão

d'csta admin marroquino se não ha-

verá meio de por cobro a estes espe-

rtaculos pouco edificantes. indignos

dtuma cidadeque se diz civilisada.

F. Pereira.

Caem. 10

Priucipiaremns hoje a mostrar aos

dignos leitores d'estejornal quaes são

os principaes melhoramentos com que

esta_ freguezia tem sido dotada nos

ultimos annos. Devido, porem, ao

pouco espaço de que pode dispor o

Correio do Vouga, em cada corres-

pondencia trataremos apenas d'um

t assumpto.

i Fallaremos em primeiro logar do

apeadeiro, por ser o melhoramento

mais importante que, a nosso ver, te-

, mos em Cacia. e

j O apeadeiro de (Bacia, ineontes-

¡ tavelmente um dos melhores, foi al-

t cançado pelo illustre filho diesta_ terra

;015me Sr. Ur. Manuel Nunes da

t Silva, meritissimo juiz de Direito em

, (Jantinha, para o que empregou gran-

[des esforços, tendo de pagar a Di-

irecção da Companhia lteal dos Ca-

i minhos de Ferro -tõt'leOO reis, quan-

j tia que s. ex.“ obteve por meio d'nma

subseripção, em que entrou com cer-

1 ca do toosooo reis.

() apeadciro de Carta faz serviço

de passageiros, bagagens o grande

, velocidade para todas as estações da

. Cenipanhia sendo o porte pago na es-

,tação de destino. Não tem balança,

,sendo tambem as rrmessas pesadas

na estação destinataria. causando isto

grande transtorno, visto as pessoas

.que querem mandar remessas com

porte pago a partida terem de ir a

,estação d'Aveiro, que tica a 6 kilo-

t metros de distancia. 0 Iii-1m.o Sr. Dr.

Nunes da Silva tem trabalhado bas-

tante para que seja collocada aqui

uma balanca, mas as promessas fei-

j tas pelo Exm.° Director da Compa-

' nhia ainda não foram cumpridas.

Não se vendem no nosso apea-

deiro bilhetes de ida e volta, nem

mesmo agora por occasião da visita

de Affonso Xlli. sendo o apeadeiro

j de Cacia o unico que não vende bi-

lhetes especiacs.

Isto mesmo aconteceu tambem por

occasião da vinda do Rei da inglater-

i ra a Lisboa.

Os habitantes de Cacia e Anjeja

estão indignados contra o procedi-

,mento da Companhia, que' causou

l grande transtorno a muita gente que

' agora foi a Lisboa, vendo-se obriga-

da a ir embarcar a Aveiro. E* triste

que isto aconteça, principalmente por-
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que nosjnlgamos dignos de gosar as

mesmasrrgalias que _gosam os pas-

sageiros que se utilisam dos apea-

deiros de Anoos, Avance, Tancos,

Alcaede, etc.

Protestamos, pois, contra o mau

procedimento da Companhia, ao mes-

mo tempo _que agradecemos, em no-

me da freguezia. ao nosso illustre

:onterraneo tudo o que tem feito a

bem da sua terra. '

Lucas.

Fermentellos, l l

Deu-nos a honra da sua visita o

sr. Antonio Joaquim de Carvalho,

intelligente e sympathico moço que

nas ultimas provas publicasprestadas

na Escola Districtal d'Aveiro obteve

uma das mais elevadas e justas clas-

sificações. Este cavalheiro, que é ti

lho d'uma illustrada familia do Tro-

viscal, espera em breve ser despa-

chado para uma cadeira, attento o seu

honroso diploma.

- Realisou-se no domingo ultimo

a festa a nossa Senhora do Rosario.

havendo missa a rrande instrumental.

Subiu ao pulpito o sr. padre Jose

Nunes Geraldo, que pela segunda

vez patenteou os seus dotes oratorios.

-Nu_m dos dias do semana pas-

sada indo o sr. José Dias Junior a

cavallo com as mãos nos bolsos, ti-

vrando-se d'este modo aos rigores do

frio. um eorpolento cão lançou-se ao

cavallo, espantando-o. do que resultou,

a queda immediata do sr. Dias, que

ficou gravemente ferido.

Maricolas

s. João de Louro. 10

Uma commissão deindividuos d'a-

qui foi a Aveiro no dia 8 do corren-

te a tim de fazer vêr ao snr. sub-ins-

pector d'este circulo a necessidade

inadiavel de arranjar casa de escola

para o sexo masculino, visto a actual

não comportar os 130 alumnos que alli

se acham matriculados. Nada consc-

guiram fazer por estar auzente o snr.

sub-inspector. mas tencionam la vol-

tar brevemento para levarem a effei-

to os seus magníficos projectos.

Pugnar pelo derramamento da

instrucção é um dever sacratissimo

dos que sentem no amago d'alma o

@agradecimento da sua patria.

São, pois, dignos de elogio os fa-

ctos da henemerita commissão.

_Em companhia da sua estima-

da mãe e da sua mana Joanna. par-

tiu hontem para Lisboa o nosso pre-

sado amigo João Rodrigues Correa

Mello. ›

_Depois de alguns mezes de de-
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moraem S. João, regressou a mes-

ma cidade o nosso sympatnico ami-

go Bernardino Antonio da Silva.

Jaca.

Pinheiro. l l

.Esta muito adeantado o .vistoso

edificio que o snr. Manuel Marques

da Fonte, proprietario de Castello de

Vide, aqui mandou construir.

~Em S. 'João passa levemente

encommodado o nosso amigo Joaquim

Rodrigues Corrêa de Mello.

Desejamos-lhe as melhoras.

-Com a invernia, que ultima-

mente tem feito, esta o campo cober-

to d'agua ha tres dias, o que muito

prejudica os azevens.

Concepondente.

Lonre. l 8

Festeja-se no dia de Natal a San-

ta Luzia em Loure. 0 programma da

festa na capella e o mesmo dos annos

anteriores. No dia 27 haverá entre-

mez habilmente ensaiado por um in-

dividuo dtaqui_

- A tim de assistirem aos feste-

tejos a AtIonso Xlll, partiram para

Lisboa os snrs. Joaquim Simões Vi-

ctoria, professor aposentado, e seu

mano Jose Simões Victoria.

Xico.

 

Revista Internacional

Com este título começa a publi-

car-se, por estes dias, em Lisboa, uma

grande revista puramente litteraria e

illustrada, semelhante ás melhores que

n'este genero se publicam no estran-

geito.

Além de numerosas illustrações.

como retratos de poetas, jornalistas,

pintores e actores, a Revista Interna-

cional trará tambem collaboração

inedita de Abe] Botelho, Fernandes

Costa, Fomes Leal, Ribeiro de Car-

valho, Visconde de S. Boaventura,

Fialho de Almeida, dr. Magalhães

Lima, Eduardo de Noronha, Jorge

Santos, Alfredo Serrano, Sampaio

Bruno, Eduardo Pacheco, Fernando

Reis, e de todos os mais notaveis

escriptores portuguezes e brazileiros.

Insere egualmente, em todos os

numeros, criticas theatraes, littera-

rias, e artísticas, e cartas mensaes

ácerca do movimento litterario no

Brazil, na Hespanha, França e Italia.

A Amis-ta Internacional está des-

tinada, decerto, a um grande succes-

so. '

A redacção é na rua Augusta,

275I I.°, Lisboa.

Cada numero custará apenas 50

réis.

____.___

FRANCISCO BKNGRE

Poesias

Em ararfalra: .racrg'jiríor parar.

GLOSA

(lriminar-me não deve a Natureza

De. que., surdo á razão, fujo á ternura,

Sacriñcandn a Amor victima impura

Nas sacrosantns ara¡ da pureza.

As leis guardar iutactas da ñrmeza

Sabe o meu coração, onde segura

Vive sempre sem mancha a fé mais pura

Que adorua de minha alma a singelleza.

innocentcs são sempre os juramentos

Que sobre o altar do Amor faço, e seguros

Sem que os possam levar raivosos ventos.

Façam almas venacs votos impuros;

Que eu não sei offer-tor, nem por momentos,

Em ara:falsas surgido: puros.

diVetrsas

________.94),_

COIMBRA

Typ. Democratica

l903

, w
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Casa Seabra

E l X O

Vendem-se enxertos de todas

as eastas, feitos ,em carallos amo-

ricanos, assim como de diversas

qualidades de arvores de lructo,

temporais e serodias, tanto de pe-

vide como de caroço, nacionaes e

estrangeiras. Tambem se vende

enxofre e sulfato de cofre, todos os

artigos de mercearia e vinhos Finos.

NOVA MERCEARIA

Sebastião G. de Magalhaes

EIXO

N'este bem montado estabele-

cimento vendem-se todos os artigos

de mercearia, vinhos finos, _fazen-

das, etc.

 

Collegio Mondego

COIMBRA

Proprietario e director

Diamantino Diniz Parreira.

i.- secção- sexo masculino

Travessa de Monturroyo

Curso commercial, conversação

francoza, ingleza e allemã, conta-

bilidade. calligraphia, cscriptnração

commercial, instrucção primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, csgrima e gymnastica.

, Professores estrangeiros para o

ensino das linguas.

Linguas, musicas, lavorcs, de-

senho, pintura, ínstru'cção primaria

e secundaria, magisterio primario.

M nsica, esgrima e gyInuastica.

Professores estrangeiros para o

ensino das linguas.

2.' secção- sexo feminino

iPraça S Ile male, 46

Linguas, musica, lavores, de-

senho, pmtura,instrucção primaria

e magrsterro primario.

Professores diplo modos.

EDIÇAo

DO

CORREIO DO VOUGA

(101131310 D0 VOUGA

. .

Triumph Triumph KOSMOS

& _Alliance Internacional

nua Direita -.\velro

Bicycletes, motocyclctes e au-

tomoveis dos melhores fabricantes

inglezes e francezes. Accessories

de todos as marcas.

Oiñcina para concertos. Es-

maltagcm e nickelagem,

Alugamse bicyclettes.

Triumph Trlumph

Grande novidade americana!

Machinas de costura a 3$700

réis.

Vende-as Manuel Maria Ama-

dor, d'AIquerubim.

Solicitador eoeartado

José Nunes de Carvalho e Sitra

1nng

 

de Correspondencia.

Quem quizer corresponder so- ñ_

hre artes, sciencias, sport, etc. com

pessoas competentes de todos os par

zes.

(Enem quizer aperfeiçoar-se em

' linguas estrangeiras por uma corres-

pondencia com estrangeiros.

(belem quizer augmeular colle-

cções de eslampillias. IIÍIIlCIUS pos-

taes illustrmlos, photographias, etc,

por troca com colleccionadores de

todos os paizes.

Quem quizer encontrar em to-

das as cidades estrangeiras pessoas

que llie prestem serviços ou lhe dem

informações.

Qarem quizer emtirn ter relações

em tratos as partes do mundo :- peça

as informações 2'¡

atttaana Internacional de tier-

resaendencia- Kosmos

:s ese saias'ploatipawk. Ams-

'éer'c'êalsa qua as. envia gratis.
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e
?leva edição auctorisada

A. E. Souto Rãiona 8: irmão

Rua. de Entre-Pontes

AVEIRÓ

N'esta casa encontrara o publico

um lindo e tino sortido de objectos

d'ouro e prata. lJem como relojics de

todos as qualidades e preços.

Relogios d“algibeira em ouro. pra-

ta, aço. nickel, de parede, de rneza,

despertadores. com música ou cuco

tanto nacionaes como extrangeiros.

Executora-se todos os concertos

com a maxima perfeição e barateza.

Douram, prateiam e oxidam qual-

quer olijeclo com perfeicão.

Lunetas, oculos, binornlos, c ac-

cessorios para os masmos.

dos amadores dramatieos

  

pelo auetor

Preço de cada exemplar. 320 reis-

Pelo correio ?.55 reis.

Por junto, grandes descontos:

l :000 exemplares '126000 reis.

'I01000, 005000 reis; ele.

(O auctor distribuiu de graça !rt

mil exemplares da Cartilha do ¡'(nm.)

 

PARA AS CRIANÇAS

POR

D. Hana de Zastro Osorio

Continua a saliir aos fascículos

mmsaos de 00 reis, esta interessan-

te publicação, que as creanças leem

com avidez. pela forma simples c en-

cantadora como estão redigidos os

formosos contos que publica. .›\ 9“ se-

rie, em eislrihuiçñu, consta sómente

_Acaba de saliir do prole um ma-d e contos. moraes para que as crian-

gnilieo (iathalogn theatral desi- | ças nem só leiam contos de fadas,

gnando titulos, generos, actos numero I

de personagens (homens e senhoras)

e preços de todas as comedias, dra-

mas. operetas, duettos, nnnrologos,

cançonctas. etc., que se tem publicado

até hoje.. Envia-se gratis pelo correio

a quem o requisitar à Livraria edi-

lua de Arnaldo Bordalo, rua da Vi-

(It ria !4-2, 1.“, Lislioa.

encantos de princezas. etc., que ape-

nas deleitam o espirito. mas tambem

para que se instruam, habituaudo-sc

pela leitura, a avaliar a vida pelo la-

do real.

Assignalura annual, (380; semes-

tre. 320.-Fasciculo avulso, 60 réis;

serie de 6 fascículos, com uma linha

capa de brochura, ooo.

____.___-_-
-_-__
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A': :tem duro amâr orando anw'r gera.

GLOSA

A rocha alcantilarla, ñrmc c dura.

Escarnecc cias ondas cmpoladas,

Porém, quando as entranhas vê rasgados

Abate a cima (l'x cmpiunda altura.

A torre que se [ia na estructura

Das marmoreas Cotumnas reforçadas,

E a cidade nas portas bronzeadas.

Caem co'a mesma força que as .segura.

Tudo submette o braço (lenodado

Du_ voraz tempo que no munrlo impera.

Mudando as mesmas condições do estado.

No coração da mais hircana fera,

No mais valente peito de aço armado,

A': svech duro amôr brando amâr gera.

Amo I

  

CASA FELIZ

26 - “UA DO INFANTE D . AUGUSTO - 26

COIMBRA

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz), participa aos seus estimaveis

eguezes, que abriu o seu estabelecimento com loterias, tabacos,

objectos de escriptorio, jornaes, publicações, etc.

Espera, por isso, dos seus dignissimos freguezes a fineza de o

auxiliarem,-visítando o seu estabelecimento, pelo que desde já se

confessa muito grato.

Elysees das Sideral,

(Fernandes Vaz).-

_oo roro
PARA APRENDER A LER

POR

@Mandados @oedãao

 

COM DESENHOS DE

tíãaapãmeñ EE-ordallo Pinheiro

So paginas luxuosamvntc illustradas

Avulso ao 'mc-eis, pelo correio ao reis

Descontos para reversa-.dan-ale 5300 exemplares 20 ”lo de

desconto; de 500_ ate 11000 exemplares, Wo; de izüiit) a 33:000 exem-

plares, 30 ",r'o;

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultrantar

e na cassa editora

Lãewsrâss mãddmnl

ItUA DO 017W), 242, l.°-LISBUA

Aeeeitam-se correspondentes em toda a parte

 

&Êhicçoucãmcamâmcâh :'69:&Éh-tah&McCâháhúQh

eeJam. .

_ Ha material para a impressão de bor-

dados e desenhos. -

A

a; › ?a

i llPlllillllPHlll UEM Bill iea ?à

a a

*5; Esta oiiicína, que dispõe de material _t3

e; de primeira ordem, e onde se imprimem É¡

,gi os Jornaes: U Ensino, Correio do Vouga, ;à

.-33 abastecer e A Verdade, e as revistas: 0 'Por- à¡

eg tugal @bonito/Ler o Os Novos, == encarre- g

R grs-se de executar todos os ralmlhos typo- É?

:É graphicos, pormais difñceise delicados que g

&
h
t
t
à
h
l
c
m

 

.o ______.___® _ __.______

BILHETES DE VISITE ARCO D'ALMEDINA
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08 MEUS AMORES

(CONTOS)

P0 n

Trindade Coelho

1 ..Q ' ' I¡

bommresões coxportaçao. 3_. em“ augmentada em

Encarregam-sc da compra e mais do dobro

Venda de PI'OÚÚGIOS “301011333 e l vol. de luxo de 1:23 pag. e com um

estrangeiros, etc. p v esplendido retrato do auctor em

Endereço toing-EIXO, agua forte.

_ Preço, 5500 réis - Pelo correio 570

reis.

TOMÁS DA AFONSEC

M. Saldanha do 0.“,

ll. Augusta, 1.“-Llsboa

(Este livro foi traduzido em Hes-

panlia e. na lt'rança).

OS GRANDES 1mXLES Novidade iitteraría

_ HennnnO TABACO

PBEÇi), 100 Rlñls

litilalñlllit por João llyres rl'llzovedo

praiaoiado por Magalhães Lima

  

Do mesmo autor

AS CADE/LAS ->+a<- _

(POESIA) Um volume de 2th paginas. !400 reis.

J o

' PÍBIÉÇÍD, 100 REÍS ' às“1-

. .
. o - '1" .

\tendem-se nas livrarias
A venda nas livrarias.


